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AO ILUSTRÍSSIMO SENHOR PREGOEIRO/AGENTE DE CONTRATAÇÃO E À 

EQUIPE/COMISSÃO DE APOIO DO PREGÃO ELETRÔNICO N. 14/2024 – EMPRESA DE 

PROCESSAMENTO DE DADOS AMAZONAS S.A. – PRODAM.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ref: 

• Pregão Eletrônico n.: 14/2024;  

• Documento de Origem: MEMO n. 016/2024-SUPTN/PRODAM; 

• Data da Sessão Pública: 21/01/2025;  

• MEMO n.: 021/2024-SUPTN/PRODAM.  

 

Brasília – DF, 18 de fevereiro de 2025. 

 

 

Prezado(s), 

Cumprimentando-o(s) cordialmente, a empresa Tecnew Consultoria e Informática LTDA., 

pessoa jurídica de direito privado, regularmente inscrita no CNPJ/MF sob o n. 02.737.626/0001-00, com 

sede no Setor de Rádio e TV Sul – SRTVS, Quadra 701, Conjunto D, Bloco A, Salas 830, 832 e 834, 

Asa Sul, Brasília – DF, CEP: 70.340-907, endereço eletrônico: mtulio@tecnew.com.br, vem, por 

intermédio de seu procurador legal, o Sr. Gabriel Dias Fernandes, brasileiro, solteiro, residente e 

domiciliado no Setor Habitacional Vicente Pires, Rua 04, Chácara 260, Lote 29, Entrada A, Brasília – 

DF, CEP: 72.006- 305, nascido no dia 02 de outubro de 1997, portador da carteira de identidade n. 

3.225-720, expedida pela Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal – SSP/DF, 

APRESENTAR, com fundamento no Item 4.3 do Edital de convocação, o seguinte: 

 

 

em face da decisão que, em 13 de fevereiro de 2025, revogou o Pregão Eletrônico n. 14/2024, 

promovido pela Empresa de Processamento de Dados Amazonas S.A. – PRODAM, com base nas razões 

de fato e de direito que serão expostas a seguir. 

RECURSO ADMINISTRATIVO 

mailto:mtulio@tecnew.com.br
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I. DOS FATOS 

 O Edital do Pregão Eletrônico n. 14/2024, promovido pela Empresa de Processamento de Dados 

Amazonas S.A. – PRODAM, foi publicado no dia 28 de novembro de 2024, por meio do Portal Nacional 

de Compras Públicas, mantido pelo governo federal. De acordo com o Item 1.1. do instrumento 

convocatório, constitui objeto do certame a: 

“Contratação de solução de software composta por módulos específicos, visando a 

integração ao Sistema Integrado de Segurança Pública do Estado do Amazonas, 

conforme especificações detalhadas no Termo de Referência, constante do Anexo I, 

deste Instrumento convocatório.” 

 Interessada e capaz tecnicamente de participar do certame, a recorrente compareceu à sessão 

pública de disputa realizada no dia 21 de janeiro de 2025. Da sessão pública, 4 (quatro) empresas 

compareceram a disputa, tendo a recorrente se classificado provisoriamente em segundo lugar. Apesar 

disso, com a desclassificação da empresa provisoriamente classificada em primeiro lugar, em razão da 

inadequação de sua proposta de preços, a recorrente fora convocada para apresentar seus documentos 

de habilitação, bem como sua proposta de preços readequada ao valor do lance final.  

 Atendendo prontamente às exigências feitas pelo pregoeiro, a recorrente anexou, no dia 21 de 

fevereiro de 2025, a documentação completa na plataforma de disputa. O pregoeiro, então, suspendeu a 

sessão pelo prazo de 3 (três) dias para a análise dos documentos encaminhados. Todavia, no dia marcado 

(24 de fevereiro de 2025), o pregoeiro comunicou que a análise da documentação não havia sido 

concluída, e que uma nova data seria designada para a conclusão da análise.  

 Passados 23 (vinte e três) dias da data de realização da sessão pública e de envio dos 

documentos, o pregoeiro comunicou, via chat, a revogação do pregão eletrônico n. 14/2024, tendo em 

vista a necessidade de adequação do objeto em comento. A decisão, segundo o comunicado, foi tomada 

com base em dois ofícios enviados pela SSP/AM a PRODAM (Ofícios n. 107/2025-GSE/SSP-AM e 

195/2025-GSE/SSP/AM), nos quais foram solicitadas novas demandas à empresa contratante.  

 Nesse cenário, a PRODAM optou por revogar o pregão eletrônico n. 14/2024, a fim de que o 

projeto pudesse ser redimensionado. Com todas as vênias, consideramos que tal decisão não reflete a 

melhor opção à Administração Pública, levando-se em consideração a legislação vigente e o próprio 

erário público. A nosso ver, o melhor cenário é o de manutenção e continuidade do certame, conforme 

exposto a seguir.  

II. DOS FUNDAMENTOS DE DIREITO 

II.I. DA TEMPESTIVIDADE E DO CABIMENTO. 
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 Nos termos do art. 59, § 1º, da Lei Federal n. 13.303/2016, “os recursos serão apresentados no 

prazo de 5 (cinco) dias úteis após a habilitação”1. De acordo com o Edital do Pregão Eletrônico n. 

14/2024, dispõe os interessados de 3 (três) dias úteis para a interposição de eventual recurso 

administrativo, conforme pode ser verificado da leitura do Item 4.3.1, abaixo transcrito:  

4.3 Recurso:  

4.3.1 Concluída a fase de Habilitação, qualquer proponente poderá manifestar a 

intenção de recorrer, imediata e motivadamente, no prazo de 10 (dez) minutos. O 

proponente que desejar recorrer poderá fazê-lo, manifestando a intenção de 

recurso com registro da síntese de suas razões no espaço previsto no próprio 

sistema eletrônico, sendo necessário juntar memoriais no prazo de 03 (três) dias 

úteis. Os interessados ficam, desde logo, intimados a apresentar contrarrazões em 

igual número de dias, que começarão a correr do término do prazo do recorrente. 

(nossos grifos). 

 No caso, considerando que a decisão de revogação do Pregão Eletrônico n. 14/2024 foi 

comunicada no dia 13 de fevereiro de 2025, tem-se por tempestivo o recurso administrativo apresentado 

até o dia 18 de fevereiro de 2025, conforme atestado pelo próprio sistema de disputa do certame (PNCP). 

Dessa forma, tendo em vista a data de apresentação do presente recurso, assim como sua forma e 

adequação, conclui-se sê-lo tempestivo, razão pela qual se requer, desde já, seu devido recebimento e 

processamento.  

II.II. DA (INADEQUADA) REVOGAÇÃO DO PREGÃO ELETRÔNICO N. 14/2024 

 Conforme mencionado anteriormente, no dia 13 de fevereiro de 2025 a recorrente foi 

comunicada via chat acerca da revogação do Pregão Eletrônico n. 14/2024. De acordo com a mensagem 

publicada no sistema o motivo da revogação do certame consistiu na manifestação da Gerência de 

Sistemas da PRODAM, que, por meio do Memo n. 021/2024-SUPTN/PRODAM, recomendou a 

reavaliação de todo o “processo, inclusive as aquisições e licitações em curso, com o cancelamento dos 

processos já iniciados, se for o caso, a fim de que este projeto possa ser reavaliado e ter o adequado 

dimensionamento e planejamento do seu todo”.  

  Tal recomendação adveio do conteúdo de dois ofícios encaminhados a PRODAM pela 

SSP/AM (Ofícios n. 107/2025-GSE/SSP-AM e 195/2025-CGE/SSP-AM), nos quais foi solicitado: (i) 

a implantação da solução em até 30 (trinta) dias; (ii) a modificação substancial do escopo do projeto até 

 
1 Art. 59. Salvo no caso de inversão de fases, o procedimento licitatório terá fase recursal única.      

§ 1º Os recursos serão apresentados no prazo de 5 (cinco) dias úteis após a habilitação e contemplarão, além dos 

atos praticados nessa fase, aqueles praticados em decorrência do disposto nos incisos IV e V do caput do art. 51 

desta Lei. 
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então desenvolvido, com a inclusão de novas funcionalidades ao sistema e com o fornecimento de novos 

equipamentos.  

 No caso, em que pese as novas demandas formalizadas pela SSP/AM, verifica-se que a decisão 

de revogar o certame se mostra inadequada sob todos os prismas analisados, em especial por conta da 

insuficiente fundamentação utilizada. No âmbito do regime jurídico de contratação das empresas 

públicas, as sociedades de economia mista podem revogar os certames realizados por razões de 

interesse público decorrentes de fato superveniente que constitua óbice manifesto e incontornável. É 

o que dispõe o art. 62, caput, da Lei Federal n. 13.303/2016, confira-se:  

Art. 62. Além das hipóteses previstas no § 3º do art. 57 desta Lei e no inciso II do 

§ 2º do art. 75 desta Lei, quem dispuser de competência para homologação do 

resultado poderá revogar a licitação por razões de interesse público 

decorrentes de fato superveniente que constitua óbice manifesto e 

incontornável, ou anulá-la por ilegalidade, de ofício ou por provocação de 

terceiros, salvo quando for viável a convalidação do ato ou do procedimento 

viciado.  

[...] 

§ 3º Depois de iniciada a fase de apresentação de lances ou propostas, referida no 

inciso III do caput do art. 51 desta Lei, a revogação ou a anulação da licitação 

somente será efetivada depois de se conceder aos licitantes que manifestem 

interesse em contestar o respectivo ato prazo apto a lhes assegurar o exercício 

do direito ao contraditório e à ampla defesa. (nossos grifos). 

 Da análise dos referidos dispositivos, percebe-se que o simples juízo de inoportunidade ou 

inconveniência realizado não é suficiente para fundamentar a revogação de um certame. Para tanto, a 

Administração Pública deve fundamentar sua decisão de forma concreta e contemporânea, baseando-se 

em obstáculos e fatores supervenientes que inviabilizem significativamente a continuidade do 

procedimento, sempre observando o interesse público. 

 E esse não é o caso do Pregão Eletrônico n. 14/2024. Na espécie, a decisão de revogar o certame 

não adotou justificativa suficiente e capaz de evidenciar o interesse público decorrente de fato 

superveniente que constitua óbice manifesto e incontornável a continuidade do certame. Isso porque, na 

hipótese, a mera revogação do pregão não representará qualquer vantajosidade à Administração Pública, 

ao erário ou ao seu interesse. Muito pelo contrário, a manutenção de tal decisão tem aptidão para colocar 

em risco ainda mais os interesses da administração, conforme será demonstrado a seguir.     

II.III. DA AUSÊNCIA DE ÓBICE MANIFESTO E INCONTORNÁVEL E DA 
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VANTAJOSIDADE DA MANUTENÇÃO DO CERTAME 

 De acordo com as informações disponibilizadas pela PRODAM, o motivo que ensejou a 

revogação do certame foi o comunicado extemporâneo encaminhado pela SSP/AM (cliente), em que 

novas demandas foram solicitadas, a fim de serem incluídas ao projeto. Com todas as vênias, tal “fato 

superveniente” não tem aptidão para promover a revogação do Pregão Eletrônico n. 14/2024, porquanto 

não constitui óbice manifesto e incontornável à continuidade do certame. 

 Nas contratações públicas que envolvem o fornecimento ou a locação de sistemas da informação 

é natural que demandas surjam ao longo da execução contratual, sobretudo na área da segurança pública, 

em que a atuação dos agentes estatais é dinâmica. Isso, contudo, não impede que diversos Municípios, 

Estados, Distrito Federal e a União contratem as soluções eleitas para o atendimento de suas demandas. 

 Fato é que, durante a execução contratual, os contratados usualmente desenvolvem e introduzem 

novas funcionalidades aos sistemas, ampliando o espectro inicial de especificações técnicas da solução. 

Tratam-se de evoluções corretivas, preventivas e evolutivas, pertinentes a todo e qualquer sistema 

comercializado, inclusive com a Administração Pública.  

 No caso, consoante disposto no MEMO n. 021/2024-SUPTN/PRODAM, a revogação do 

certame foi recomendada, considerando-se “a necessidade de reavaliação do projeto por conta da 

mudança de escopo”. A SSP/AM, para além de solicitar a entrega do projeto em 30 (trinta) dias, requereu 

a inclusão de um novo módulo ao sistema (reconhecimento facial em tempo real), bem como o 

fornecimento de novos hardwares (servidores de processamento gráfico (GPU) e torres de segurança 

tipo I, II, III e IV), tudo após a realização da sessão pública de disputa do pregão.  

 Além de se tratarem de solicitações extemporâneas à definição do objeto, percebe-se, de suas 

análises, que a revogação do certame em comento não tem aptidão para atender os interesses e o próprio 

erário da PRODAM ou da SSP/AM. É que, no caso, a recorrente possui capacidade técnica para 

incluir no projeto original do Pregão Eletrônico n. 14/2024 o módulo de reconhecimento facial em 

tempo real, nos moldes das funcionalidades e especificações requeridas pela própria SSP/AM.   

 Além de dispor de capacidade e de pessoal técnico competente, a recorrente manifesta o 

interesse em fornecer o sistema com a inclusão de tal funcionalidade sem quaisquer custos adicionais 

ao valor da proposta/lance final ofertado pela recorrente. Ou seja, a recorrente, dispondo de 

capacidade e condições de incluir o módulo solicitado sem qualquer custo adicional, manifesta seu 

interesse em fornecer a solução originalmente prevista no objeto do Pregão Eletrônico n. 14/2024, 

com a inclusão do módulo de reconhecimento facial em tempo real, sem quaisquer custos 

adicionais à contratante (PRODAM).   
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 Tal providência, manifestada nos termos do art. 62, § 3º, da Lei n. 13.303/2016, evidencia a 

ausência de óbice manifesto e incontornável, proveniente de fato superveniente, necessário para a 

revogação legal do certame. Como se não bastasse, a continuidade do certame nesses termos terá 

condição de preservar o erário e o interesse público de uma forma geral, visto que tal providência 

implicará na redução de custos financeiros e humanos necessários à readequação/redimensionamento 

do procedimento licitatório. Além disso, será drasticamente reduzido o período de tempo necessário à 

formalização da contratação, considerando o pleno atendimento da solução por parte da recorrente, o 

que trará benefícios mútuos tanto à PRODAM quanto à SSP/AM.  

 A única providência pendente seria a realização de um novo e próprio projeto para a aquisição 

dos novos hardwares (servidores de processamento gráfico (GPU) e torres de segurança tipo I, II, III e 

IV)) solicitados pela SSP/AM, dado que a recorrente não possui condições de fornecê-los, considerando 

a complexidade dos mesmos e o seu difícil acesso no mercado nacional. Sem prejuízo, tal diligência se 

manifesta natural, tendo em vista que às empresas especializadas na prestação de serviços de 

desenvolvimento de softwares é inviável, de um modo geral, fornecer equipamentos (hardwares) com 

tais características, e que tal aglutinação poderia representar o direcionamento do certame.  

II.IV. DA ILEGALIDADE E DA RESTRIÇÃO AO CARÁTER COMPETITIVO QUE O 

ATENDIMENTO INDISCRIMINADO DAS DEMANDAS DA SSP/AM PODE REPRESENTAR 

 Conforme destacado ao final do tópico anterior, caso a PRODAM apenas opte por readequar o 

procedimento, a fim de incluir indistintamente as demandas formalizadas pela SSP/AM, tal providência 

poderá representar, de forma inevitável, o emprego de ilegalidade ao certame. É que, ao incluir no objeto 

do certame hardwares complexos e pouco comuns no mercado, com fabricantes limitados, a PRODAM 

estará limitando indevidamente o objeto contratual e, consequentemente, fulminando o seu caráter 

competitivo.  

 Afinal, é certo que a vasta maioria das empresas especializadas na prestação de serviços voltados 

ao desenvolvimento de software não possuem a expertise no fornecimento de servidores de 

processamento gráfico (GPU) e torres de segurança de diversos tipos (I, II, III e IV), com especificações 

distintas. Isso implicará, de forma inequívoca, no potencial direcionamento do certame para uma ou 

pouquíssimas empresas atuantes no mercado nacional. 

 Tal suspeita se potencializa se levarmos em consideração a quantidade de empresas 

participantes do Pregão Eletrônico n. 14/2024. No total, apenas 4 (quatro) companhias participaram da 

sessão pública realizada no dia 21 de janeiro de 2025, e, caso se acrescentem ao edital obrigações 

relativas ao fornecimento de hardwares complexos e de difícil acesso ou compra no mercado nacional 

– considerando a limitação de fabricantes – as empresas especializadas em tecnologia da informação 

não terão condição de participar em igualdade de oportunidades. 



 
  

SRTVS, Quadra 701, Conjunto D, Bloco A, Salas 830, 832 e 834, Asa Sul, Brasília – DF, CEP: 70.340-907 

• E-mail: mtulio@tecnew.com.br 

7 / 7 

 

 Nesse cenário, a opção mais viável e vantajosa que se apresenta à PRODAM é a de manutenção 

e continuidade do Pregão Eletrônico n. 14/2024, visto que, dessa forma, será possível prosseguir com 

a contratação do sistema integrado de segurança pública, com a inclusão do módulo de reconhecimento 

facial em tempo real sem quaisquer custos adicionais ao valor da proposta final ofertada pela recorrente, 

e de realizar um novo procedimento licitatório (que poderá ser realizado até mesmo pela própria 

SSP/AM), a fim de adquirir os novos hardwares solicitados, providências que certamente 

proporcionarão maior competição e vantajosidade a contratante.  

III. DOS PEDIDOS.  

Ante o exposto, considerando o atendimento a todos os pressupostos de admissibilidade do 

presente recurso administrativo, solicita-se, respeitosamente, seu processamento e o consequente 

julgamento procedente para que: 

a) seja reconsiderada pela autoridade competente a decisão que revogou o 

Pregão Eletrônico n. 14/2024, com a definição de continuidade do certame e 

consequente prática dos demais atos administrativos necessários e pertinentes 

à sua adjudicação e homologação; 

b)  seja realizado um novo procedimento licitatório para a aquisição dos 

hardwares solicitados pela SSP/AM, tendo em vista que tal providência se 

mostra mais adequadas frentes aos princípios administrativos aplicáveis, em 

especial os da isonomia, da competição e da proposta mais vantajosa.  

 Termos em que, pede-se deferimento. 

Brasília – DF, 18 de fevereiro de 2025. 

 

 

 

 

 

_______________________________________ 

Gabriel Dias Fernandes 
Procurador Legal | CPF/MF n.: 048.449.141-54 

Tecnew Consultoria e Informática LTDA | CNPJ/MF: 02.737.626/0001-00 

 

 Constituem anexos da presente impugnação os seguintes documentos: 

  

 Anexo I – Procuração Particular; 

 Anexo II – MEMO n. 021/2024-SUPTN/PRODAM. 
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PROCURAÇÃO PARTICULAR 

REF(S): 

• PREGÃO ELETRÔNICO N.: 014/2024; 

• DOCUMENTO DE ORIGEM: MEMO N. 016/2024-SUPTN/PRODAM. 

 

OUTORGANTE: TECNEW CONSULTORIA E INFORMÁTICA LTDA., pessoa jurídica de 

direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob nº 02.737.626/0001-00, com sede no SRTVS, Quadra 701, 

Conjunto D, Bloco A, Salas 830, 832 e 834, Asa Sul, Brasília – DF, CEP: 70.340-907, neste ato 

representada por seu representante legal, o Sr. Marco Túlio Chaparro Rodrigues Rocha, brasileiro, 

divorciado, empresário, residente e domiciliado no SMPW Quadra 06, Conjunto 03, Lote 10, Fração C 

– Setor de Mansões do Park Way, Brasília – DF, CEP: 71.745-603, natural de São Paulo - SP, nascido 

no dia 28.04.1975, portador da Carteira de Identidade nº 1.318.9000 expedida pela SSP-DF em 

17.02.1993, filho de Antônio Rodrigues Rocha e Clotilde Chaparro Rodrigues Rocha, CPF: 

669.958.761-72.  

OUTORGADO: GABRIEL DIAS FERNANDES, brasileiro, solteiro, residente e domiciliado no 

Setor Habitacional Vicente Pires, Rua 04, Chácara 260, Lote 29, Entrada A, Brasília – DF, CEP: 72.006-

305, nascido no dia 02 de outubro de 1997, portador da carteira de identidade n. 3.225-720, expedida 

pela Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal – SSP/DF, e do CPF/MF n. 048.449.141-54. 

PODERES: Através do presente instrumento, o outorgante nomeia e constitui como seu bastante 

procurador/mandatário o outorgado, conferindo-lhe amplos poderes para praticar todos os atos 

necessários e pertinentes ao Pregão Eletrônico n. 014/2024, promovido pela Empresa de Processamento 

de Dados Amazonas S.A. – PRODAM, conferindo-lhe, ainda, poderes especiais para apresentar e 

desistir de recursos, interpô-los, apresentar lances, apresentar e negociar preços e demais condições, 

contra-arrazoar, assinar contratos, propostas, declarações e outros documentos, confessar, desistir, 

firmar compromissos ou acordos, receber e dar quitação, participar da prova de conceito (amostra), 

firmar compromissos e/ou acordos, receber e dar quitação, além de poder praticar todos os demais atos 

pertinentes ao certame, em nome do proponente dando tudo como bom, firme e valioso. Confere-se à 

presente procuração particular a validade de 60 (sessenta) dias, contados a partir da data de sua 

assinatura. 

Brasília – DF, 18 de dezembro de 2024. 

  

 

 

________________________________________ 

Marco Túlio Chaparro Rodrigues Rocha 

Representante Legal  
Tecnew Consultoria em Informática LTDA 

CNPJ: 02.737.626/0001-00  



MEMO Nº 021/2024-SUPTN/PRODAM
 
Em: 12/02/2025
 

 
Prezado Diretor,
 

 
Considerando o presente processo, no qual se trata de projeto para disponibilização de
Solução Integrada de Segurança Pública, e tendo presente o conteúdo do Ofício nº
107/2025-GSE/SSP-AM, que pede a implantação da solução em 30 dias, e do Ofício No.
195/2025-CGE/SSP-AM, no qual o cliente fez a solicitação de mudanças significativas no
Escopo do Projeto até então aqui tratado, com a inclusão de funcionalidades que, pela
complexidade, importância, volume e, principalmente, custos, haverá de mudar, de
forma drástica, o tamanho do projeto que é objeto do presente processo, cabe-nos
fazer as seguintes ponderações:
 
Com relação ao pedido da implantação da solução em 30 dias
 

 
A complexidade dos módulos da Solução Integrada exige uma análise cuidadosa
para garantir a implantação adequada de cada etapa, sem encurtamento excessivo
dos prazos necessários para esta implantação. O processo precisa ser realizado
com os cuidados necessários em função de ser serviço essencial para a população.
Além disso, no planejamento inicial, haviam sido atribuídos, em Edital, os prazos de
15 dias para apresentação de Plano de Trabalho, 30 dias para início de implantação,
podendo se estender por até 90 dias.
 
 

Com relação ao pedido de mudança do Escopo
 

 
As novas funcionalidades solicitadas apontam no sentido da inclusão de processos
que exigem robustos recursos tecnológicos e funcionam por meio de
funcionalidades mais sofisticadas e complexas, exigindo um redimensionamento
do planejamento macro original do Projeto;
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Os recursos necessários para atender este projeto, que foram inicialmente
previstos, precisam ser redimensionados. Também os módulos antes previstos
precisam agora considerar as novas funcionalidades demandadas;
 
 
 
A definição inicial de escopo e a correspondente previsão de recursos passam a
representar uma fração do todo e, portanto, não mais atende às necessidades
apontadas agora pelo cliente. Tal fato, inviabiliza as previsões feitas inicialmente
pela PRODAM e compromete, sobremaneira, o alinhamento de contratações que a
PRODAM tinha desenhado para atender este projeto, visto que é preciso reavaliar o
dimensionamento e a distribuição de funcionalidades a serem atribuídas aos
parceiros que atuariam no Projeto com a Prodam, como contratadas. Esta
reavaliação é importante com o fito de se atingir o máximo de eficácia na
realização do Projeto com o adequado uso de recursos públicos, evitando
desperdícios.
 
 

Posto isso, sugerimos que a PRODAM comunique ao cliente da impossibilidade de
atendimento neste prazo de 30 dias e da necessidade de reavaliação do Projeto por
conta da mudança de Escopo. Sugerimos ainda que a PRODAM reavalie todo este
processo, inclusive as Aquisições e Licitações em curso, com o cancelamento dos
processos já iniciados, se for o caso, a fim de que este projeto possa ser reavaliado e ter
o adequado dimensionamento e planejamento do seu todo, desde o seu início.
 
 
 
Atenciosamente, 
 
ALAN VALDBERTO LARANJEIRA DA SILVA
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https://www.ssp.am.gov.br/ 

instagram: @seguranca_am 

youtube.com/SegurancaAM 

facebook.com/segurancaAM 

Rua Olegário Mariano, nº 99, Santo 

Agostinho, Manaus-AM. 

CEP 69036-735. 

Fone: (92) 3652-2004 

e-mail: gse@ssp.am.gov.br 

Ofício nº 107/2025-GSE/SSP-AM 
Manaus, 24 de janeiro de 2025.                

 
A Sua Senhoria, o Senhor  
LINCOLN NUNES DA SILVA  
Diretor-Presidente da PRODAM-Processamento de Dados Amazonas S.A.  
Rua Jonathas Pedrosa, 1937 - Praça 14 de Janeiro, CEP: 69020-110 – Manaus/AM.  
 
Ref.: Processo nº 01.01.022101.039575/2024-55 (SSP-AM). 
 
Assunto: Solicitação de implantação do software, referente ao processo licitatório para 
contratação de solução integrada para Controle Operacional Unificado de Segurança Pública. 
 
 

Prezado, 

 

Cumprimentando-o, venho por meio deste tratar sobre o processo licitatório 

para contratação de solução integrada para Controle Operacional Unificado de Segurança 

Pública. 

Dessa forma, considerando início do ano fiscal que ocorrerá ainda no mês de 

janeiro e uma vez que o não andamento processual poderá comprometer os serviços 

essenciais desta Secretaria, tornando urgente a contratação do serviço de desenvolvimento e 

implantação do software. 

 Solicito manifestação dessa Autarquia quanto a implantação do software no 

prazo máximo de até 30 dias a contar da data atual tendo em vista a necessidade de pleno 

funcionamento no período de carnaval, qual seja, a partir do dia 1º de março do corrente ano. 

Coloco à disposição de sua assessoria o Centro Integrado de Elaboração de 

Políticas e Acompanhamento de Projetos em Segurança Pública – CIAESP, para sanar eventuais 

dúvidas acerca da matéria, podendo ser contatado pelo endereço eletrônico: 

ciaesp.seagi@ssp.am.gov.br. 

Atenciosamente, 

 

Assinatura Digital 
CEL QOPM ANÉZIO BRITO DE PAIVA 

Secretário Executivo de Segurança Pública – SSP/AM 
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OFÍCIO Nº 195/2025-GSE/SSP-AM
 

Manaus, 06 de fevereiro de 2025.
 

 
Assunto: Solicitação de integração de módulo de reconhecimento facial ao Sistema
Único e Integrado de Segurança Pública.
 
Senhor Diretor-Presidente,
 
Cumprimentando-o, venho por meio deste tratar sobre o processo licitatório, o qual
está  em  andamento  por  meio  do  SIGED  n°  01.01.022101.039575/2024-55,  para
contratação de solução integrada para Controle Operacional Unificado de Segurança
Pública.
 
O crescente avanço das ameaças à segurança pública e das tecnologias aplicadas à
prevenção e repressão ao crime torna fundamental que o projeto do Sistema Único e
Integrado de Segurança Pública  incorpore soluções que cada vez mais  utilizem a
inteligência artificial para agilizar a identificação e captura de indivíduos procurados,
além da prevenção de crimes e ainda o fortalecimento da segurança em espaços
públicos e privados.
 
A integração de um módulo de reconhecimento facial e da infraestrutura necessária
para seu funcionamento, conforme especificações anexas, representará um avanço
significativo na modernização das atividades operacionais das forças de segurança,
potencializando o referido projeto e proporcionando maior  eficiência,  precisão e
capacidade preventiva, alinhando-se às melhores práticas internacionais e elevando a
qualidade do serviço prestado à população.
 
Diante disso, solicito a inclusão do módulo ao projeto do Sistema Único e Integrado de
Segurança Pública, bem como o envio de uma nova cotação para análise e deliberação.
 
Coloco à disposição de sua assessoria o Sr. Ademir Ribeiro de Lira, Chefe do Centro

A Sua Senhoria,
LINCOLN NUNES DA SILVA
Diretor-Presidente da Empresa Processamento de Dados Amazonas S/A – PRODAM
Rua Jonathas Pedrosa, 1937, Praça 14 de Janeiro – Manaus/AM
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Integrado de Tecnologia da Informação e Comunicação - CITIC/SEAGI/SSP-AM, para
sanar eventuais dúvidas acerca da matéria,  podendo ser contatado pelo endereço
eletrônico: citic@ssp.am.gov.br.
 
Atenciosamente,
 

ANEZIO BRITO DE PAIVA 
Secretário Executivo de Segurança Pública
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ANEXO 

MODULO DE RECONHECIMENTO FACIAL EM TEMPO REAL 

 

Deve possuir acurácia mínima de 95%:  

Requisito fundamental para garantir a precisão do sistema em ambientes de alta 

movimentação. 

A acurácia mínima de 95% assegura que o sistema identifique corretamente indivíduos 

de interesse em tempo real, minimizando falsos positivos e aumentando a confiabilidade. 

Cadastro e Gerenciamento de Listas de Pessoas para Vigilância e Exclusão: 

Deve possuir a capacidade de configurar listas de vigilância, exclusão e outras 

classificações permitindo ao sistema monitorar grupos específicos de indivíduos com 

maior atenção, como suspeitos conhecidos ou pessoas de interesse. 

Notificações e Alertas Automáticos para Operadores e Forças de Segurança em Casos de 

Identificação Positiva: 

Com alertas em tempo real, o sistema deve notificar operadores e agentes de campo assim 

que uma correspondência positiva é feita, permitindo que ações imediatas sejam tomadas. 

Interface de Gestão de Dados com Ferramentas para Consulta, Visualização e Exportação 

de Dados e Logs: 

A interface de gestão deve permitir que operadores consultem e analisem dados com 

facilidade, visualizando históricos e gerando relatórios detalhados. 

Compatibilidade com Câmeras Existentes para Uso das Infraestruturas de 

Videomonitoramento: 

A integração com o parque de câmeras existente deve minimizar custos adicionais e 

amplia o alcance do sistema sem necessidade de grandes alterações na infraestrutura. 

Manutenção e Enriquecimento da Base de Imagens de Procurados 

A empresa contratada deve manter e atualizar continuamente a base de imagens de 

indivíduos procurados. 

Folha: 3
A autenticidade deste documento pode ser conferida no site 
https://edoc.amazonas.am.gov.br/114E.E0D5.4B0D.8E66/649E3528
Código verificador: 114E.E0D5.4B0D.8E66   CRC: 649E3528

Folha: 691 D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

po
r:

 A
N

E
Z

IO
 B

R
IT

O
 D

E
 P

A
IV

A
:4

11
**

**
**

**
 e

m
 0

6/
02

/2
02

5 
às

 1
7:

34
 u

til
iz

an
do

 a
ss

in
at

ur
a 

po
r 

lo
gi

n/
se

nh
a.

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

po
r:

 A
LA

N
 V

A
LB

E
R

T
O

 L
A

R
A

N
JE

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

:5
78

**
**

**
**

 e
m

 1
2/

02
/2

02
5 

às
 1

6:
02

 u
til

iz
an

do
 a

ss
in

at
ur

a 
po

r 
lo

gi
n/

se
nh

a.



 

  

Deve possibilitar a integração com outras bases de imagens disponíveis, tanto internas 

quanto externas, para enriquecer as informações e aumentar a eficácia do reconhecimento 

facial. 

O sistema deve suportar a inclusão automática de novas imagens e dados relevantes, 

garantindo que a base esteja sempre atualizada. 

 A empresa contratada é responsável por cadastrar e manter o banco de imagens de 

procurados, incluindo o uso de suas próprias estratégias de OSINT em fontes abertas. 

Enriquecimento dos Dados de Qualificação dos Procurados 

O sistema deve ser capaz de enriquecer os dados dos procurados, aumentando as 

informações de qualificação, como características físicas adicionais, histórico de 

ocorrências e outras informações relevantes. 

O sistema deve ter a capacidade de obter dados do Procedimentos Policiais Eletrônicos, 

de modo a recuperar o histórico de ocorrências do procurado. 

Deve permitir a associação de múltiplos atributos e documentos aos perfis dos 

procurados, facilitando a identificação precisa dos indivíduos. 

Aumento da Precisão da Identificação Facial por Meio de Dados Biométricos 

O sistema deve integrar-se via API com o Instituto de Identificação do Estado e com o 

DETRAN para acessar dados biométricos que aumentem a precisão da identificação 

facial. 

 

REQUISITOS NÃO FUNCIONAIS 

Alta Disponibilidade e Redundância para Operação Contínua: 

O sistema deve funcionar ininterruptamente, especialmente em áreas sensíveis. A alta 

disponibilidade e redundância devem garantir que o sistema permaneça operacional 

mesmo em caso de falhas técnicas, oferecendo uma solução robusta e confiável que 

assegura a vigilância contínua sem interrupções. 

Proteção de Dados Pessoais conforme LGPD e Normas de Segurança: 
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O reconhecimento facial envolve o processamento de informações sensíveis, o que exige 

conformidade rigorosa com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). Esse requisito é 

essencial para proteger a privacidade dos cidadãos e para assegurar que o sistema opere 

dentro dos padrões legais, respeitando os direitos individuais e evitando abusos no uso de 

dados pessoais. 

Escalabilidade e Modularidade para Expansão Futura do Sistema: 

Deve possuir a possibilidade de escalabilidade, o sistema pode ser expandido para cobrir 

novas áreas ou adicionar funcionalidades adicionais conforme a demanda cresce. 

A modularidade deve permitir a adaptação às novas exigências da segurança pública sem 

necessidade de uma nova implementação completa, oferecendo uma solução flexível que 

pode evoluir com as necessidades do estado. 

Desempenho e Confiabilidade em Ambientes de Alta Demanda:  

Deve garantir que o sistema funcione eficientemente em áreas com alta densidade de 

público ou grande fluxo de dados, como centros urbanos e eventos de grande porte. 

Deve possuir a capacidade de operar de forma confiável sob alta demanda, crucial para 

que o sistema entregue resultados consistentes sem perda de qualidade ou atrasos na 

identificação de indivíduos. 

Interface de Gerenciamento e Monitoramento com Dashboard Personalizável (Versão 

Web) 

Deve possuir uma interface web dispondo de painel de controle intuitivo e personalizável, 

acessível via navegador. 

Deve possuir tela de gerenciamento de câmeras na qual seja possível visualizar cada uma 

das câmeras integradas ao projeto e, no mínimo, dados de localização e de atores 

identificados 

Deve possuir tela de gerenciamento de procurados, contendo as imagens de banco de 

dados e os registros identificados 

Deve possuir tela de gerenciamento de pessoas desaparecidas 
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A ferramenta deve permitir o rastreio geográfico de autores de crimes cujas imagens 

forem submetidas, não obstante tais indivíduos se encontrem, ou não, em algum banco de 

dados, durante o período mínimo de 15 dias 

Deve permitir que operadores visualizem alertas, análises e eventos em tempo real. 

A interface web deve possibilitar o acesso de qualquer estação de trabalho conectada à 

rede segura. 

Deve permitir que os operadores acompanhem o sistema de forma centralizada e eficiente. 

Exibição de Geolocalização das Câmeras e Indivíduos Procurados. 

A interface web deve exibir a geolocalização das câmeras que capturaram imagens de 

indivíduos procurados, permitindo que os operadores identifiquem rapidamente o local 

exato da detecção. 

Deve fornecer mapas interativos que facilitem a visualização das posições das câmeras e 

dos eventos detectados em tempo real. 

Visualização de Imagens do Procurado 

A interface deve apresentar aos operadores as fotos do banco de imagens do procurado, 

juntamente com a foto atual capturada pelo sistema. 

Deve permitir a comparação visual imediata entre as imagens, auxiliando na confirmação 

da identidade do indivíduo. 

Exibição da Timeline e Rota do Indivíduo Procurado 

A interface web deve apresentar uma timeline do indivíduo procurado, mostrando o 

histórico de detecções ao longo do tempo. 

Deve exibir o deslocamento do indivíduo entre as diversas câmeras, permitindo visualizar 

seu trajeto e movimentos. 

Deve fornecer mapas interativos que indiquem as posições sequenciais onde o indivíduo 

foi identificado, facilitando a determinação de sua rota. 

A funcionalidade deve permitir aos operadores analisarem padrões de movimento e 

antecipar possíveis destinos ou áreas de atuação do indivíduo procurado. 

Projeção de Informações em Mapas Interativos 
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A interface web deve projetar todas as informações em um mapa interativo, 

proporcionando uma visualização geoespacial dos eventos e detecções. 

O mapa deve exibir a localização das câmeras, as posições dos indivíduos procurados e 

as rotas percorridas por eles. 

Deve permitir que os operadores visualizem a timeline e o deslocamento dos indivíduos 

procurados diretamente no mapa, facilitando a determinação de suas rotas. 

Deve oferecer funcionalidades de interação, como zoom, panorâmica e seleção de eventos 

específicos para obter detalhes adicionais. 

A integração com o mapa deve ser em tempo real, refletindo imediatamente novas 

detecções e atualizações. 

Apresentação de Mandados de Prisão e Informações Qualificadoras Enriquecidas 

A interface web deve exibir, além das fotos, os mandados de prisão associados ao 

indivíduo procurado, permitindo que os operadores acessem detalhes sobre as ordens 

judiciais em vigor. 

Deve apresentar as informações qualificadoras enriquecidas do indivíduo, como dados 

pessoais relevantes, características físicas adicionais, histórico criminal e outras 

informações pertinentes. 

Essas informações devem ser exibidas de forma clara e organizada, auxiliando os 

operadores na tomada de decisões e no planejamento de ações. 

O acesso a essas informações devem ser controladas, garantindo que somente pessoal 

autorizado possa visualizá-las, em conformidade com as políticas de segurança e a 

legislação vigente. 

Sistema de Alertas e Notificações em Tempo Real para Alertas e Monitoramento Remoto 

O sistema deve incluir uma funcionalidade mobile através de um aplicativo compatível 

com dispositivos Android e iOS. 

Deve possuir alertas automáticos e notificações em tempo real para comunicar 

ocorrências imediatamente aos operadores e equipes de campo. 
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Deve permitir que os agentes respondam prontamente a situações críticas, como a 

identificação de indivíduos procurados. 

Deve permitir que agentes de campo recebam notificações em tempo real diretamente em 

seus dispositivos móveis. 

Geolocalização no Aplicativo Móvel 

O aplicativo móvel deve apresentar a geolocalização exata do local onde o indivíduo 

procurado foi identificado, exibindo mapas e coordenadas para auxiliar os agentes de 

campo. 

Deve permitir que os agentes obtenham direções até o local, integrando-se com 

aplicativos de navegação. 

Envio de Imagens aos Agentes de Campo 

O aplicativo deve enviar aos policiais, juntamente com as notificações, as fotos do banco 

de imagens do procurado e a foto atual capturada pelo sistema. 

Deve possibilitar a visualização detalhada das imagens para facilitar a identificação e 

confirmação visual do indivíduo. 

Alertas Detalhados e Personalizáveis 

Deve fornecer detalhes adicionais no alerta, como horário da detecção e histórico de 

avistamentos anteriores, se houver. 

Visualização da Timeline e Rota no Aplicativo Móvel 

O aplicativo móvel deve apresentar aos agentes de campo uma timeline do indivíduo 

procurado, mostrando seu histórico de movimentação entre as câmeras. 

Deve exibir mapas com o trajeto percorrido pelo indivíduo, auxiliando os agentes na 

determinação de sua possível rota e localização atual. 

Deve permitir que os agentes acessem informações sobre horários e locais das detecções 

anteriores, para melhor planejamento de ações. 

A funcionalidade deve ser atualizada em tempo real, refletindo novas detecções à medida 

que ocorrem. 

Projeção de Informações em Mapas no Aplicativo Móvel 
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O aplicativo móvel deve projetar todas as informações em um mapa interativo, facilitando 

a localização dos eventos e indivíduos procurados pelos agentes de campo. 

Deve exibir no mapa a posição atual dos indivíduos procurados, as detecções anteriores 

e as rotas percorridas. 

Deve permitir que os agentes visualizem a timeline e o deslocamento dos indivíduos 

diretamente no mapa, auxiliando na determinação de suas possíveis rotas e destinos. 

O aplicativo deve oferecer funcionalidades interativas, como obtenção de direções até a 

localização do evento, integração com aplicativos de navegação e a capacidade de 

selecionar pontos no mapa para informações detalhadas. 

As informações no mapa devem ser atualizadas em tempo real, garantindo que os agentes 

tenham acesso às informações mais recentes. 

Envio de Mandados de Prisão e Informações Qualificadoras no Aplicativo Móvel 

O aplicativo móvel deve fornecer aos agentes de campo, juntamente com as notificações 

e fotos, os mandados de prisão associados ao indivíduo procurado. 

Deve apresentar as informações qualificadoras enriquecidas do indivíduo, incluindo 

dados pessoais relevantes, características físicas adicionais, histórico criminal e outras 

informações que auxiliem na identificação e abordagem segura. 

As informações devem ser acessíveis de forma rápida e intuitiva, garantindo que os 

agentes tenham todas as informações necessárias para agir de maneira informada. 

Deve haver controles de segurança para garantir que apenas usuários autorizados possam 

acessar essas informações sensíveis, em conformidade com as políticas de segurança e a 

legislação aplicável.  

Base de Dados e Armazenamento Seguro com Conformidade LGPD 

O sistema deve contar com um banco de dados seguro e criptografado para armazenar 

informações sensíveis. 

Deve garantir proteção contra vazamento de dados e respeitando as diretrizes da Lei Geral 

de Proteção de Dados (LGPD). 

Deve incluir ferramentas para backup automático e restauração de dados. 
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Deve garantir a recuperação rápida em caso de falhas. 

Gestão de Dados Obtidos por OSINT 

Os dados e imagens coletados por meio de OSINT em fontes abertas devem ser 

armazenados de forma segura e criptografada, seguindo os mesmos padrões de segurança 

estabelecidos para outros dados sensíveis. 

A coleta, armazenamento e uso desses dados devem estar em total conformidade com a 

LGPD, garantindo a legalidade e a ética no tratamento das informações pessoais. 

Deve haver controles rigorosos de acesso a esses dados, assegurando que somente pessoal 

autorizado possa visualizar ou manipular as informações. 

Integração com Sistemas Existentes e Padrões de Interoperabilidade 

Deve possuir a capacidade de integração do sistema de reconhecimento facial com 

sistemas de segurança e videomonitoramento já existentes, bem como com bases de dados 

externas relevantes. 

O software deverá ser compatível com o protocolo ONVIF, Hik e outros padrões de 

interoperabilidade. 

Deve garantir que o sistema se conecte de maneira fluida e eficiente a equipamentos de 

diferentes fabricantes e plataformas, independentemente de sua origem. 

O sistema de reconhecimento facial deverá se integrar a bases de dados externas, como 

as de órgãos de segurança pública, incluindo, mas não se limitando a lista de pessoas de 

interesse. 

Deverá integrar-se ao Banco Nacional de Mandados de Prisão (BNMP), facilitando a 

identificação automatizada de indivíduos que possuam mandados de prisão em aberto. 

Deverá permitir integrar com outras bases de dados relevantes de segurança pública, 

como lista de procurados, pessoas com envolvimento em crimes ou outras situações de 

risco. 

Permitir a consulta imediata a essas bases de dados podendo fornecer alertas sobre sua 

situação jurídica, como a existência de mandados de prisão ou a inclusão em listas de 

pessoas procuradas. 
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Deve possuir busca ativa e automatizada em redes sociais para possível identificação de 

perfis de interesse; 

Deve permitir consulta em bases de procurados federais, de outros estados e da Interpol 

Deve permitir busca por informações em repositórios disponibilizados em ambientes na 

deep web e na dark web 

Deve permitir consulta em bases de extração forense, com o intuito de rastrear dados, 

metadados e vínculos dos atores identificados a partir da análise de aparelhos telefônicos 

apreendidos 

Deve permitir uma interoperabilidade assegurada por meio de uma arquitetura flexível e 

escalável. 

Deve permitir adaptações futuras para integrar outras fontes de dados de interesse, sempre 

respeitando as normas de segurança cibernética e a Lei Geral de Proteção de Dados 

Pessoais (LGPD). 

 

SERVIDORES DE PROCESSAMENTO GRAFICO (GPU) 

A solução de processamento gráfico deve ser fornecida em formato de appliance 

autônomo e autossuficiente, combinando hardware e software dedicados para o 

desempenho pleno de todas as funções analíticas necessárias. 

A solução será responsável por receber capturas realizadas pelos pontos de 

monitoramento e aplicar analíticos de aprendizagem profunda, com capacidade de operar 

de forma clusterizada caso múltiplas unidades sejam necessárias para atender à demanda. 

Em um ambiente clusterizado, os appliances devem atuar de maneira integrada, formando 

um único sistema coeso para processamento avançado de dados. 

A solução deve possibilitar plena integração com as câmeras dos pontos de 

monitoramento. 

Em casos em que as câmeras ou a plataforma de monitoramento sejam de fabricantes 

diferentes, será necessária a apresentação de documentação comprobatória (catálogo, 

manual ou carta do fabricante) declarando compatibilidade. 
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O appliance deve oferecer os recursos exigidos para o processamento analítico conforme 

especificado e armazenar os metadados gerados a partir dessas análises. 

Deve manter a retenção dos dados capturados pelo período definido neste termo. 

A solução deverá estar licenciada para operação em capacidade máxima de forma 

perpétua, permitindo expansão futura sem custos adicionais ao CONTRATANTE, desde 

que respeitadas as limitações do equipamento. 

Cada appliance deve possuir no mínimo 2 GPUs de alto desempenho para o 

processamento simultâneo dos analíticos de aprendizagem profunda. 

Deve suportando diferentes algoritmos de maneira simultânea. 

A solução deve ainda contar com fonte de alimentação redundante (no mínimo 1+1), 

garantindo resiliência operacional em ambientes críticos. 

A solução de servidores de processamento gráfico deve prover os seguintes analíticos: 

Extração de Atributos Faciais e Reconhecimento Facial: 

Capacidade de receber capturas de face realizadas pelas câmeras instaladas e extrair 

atributos como idade, expressão facial, uso de máscara e óculos. 

Comparação com bibliotecas de faces cadastradas, gerando alertas em tempo real ao 

atingir um índice de similaridade configurado. 

Armazenamento das imagens faciais e atributos identificados por um período mínimo de 

60 dias. 

Deve possuir capacidade para processar ao menos 256 imagens de faces por segundo. 

Deve suportar pelo menos 3 milhões de faces em 120 listas distintas. 

Extração de Atributos Corporais: 

Deve permitir a recepção de capturas de corpos humanos realizadas pelas câmeras e 

extração de atributos como gênero, idade, tipo e cor da vestimenta, presença de chapéu, 

máscara, óculos e mochila. 

Deve permitir o armazenamento das imagens corporais e atributos identificados por pelo 

menos 60 dias. 

Deve possuir capacidade de processamento de 160 imagens de corpos por segundo. 
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KIT DE TECNOLOGIA DO TIPO 01 

TORRE DE SEGURANÇA TIPO I 

Estrutura 

Requisitos Mínimos 

Altura mínima da Torre de Segurança deverá ser 3,6 metros; 

Largura da base: 0,6 metros; 

Altura da coluna de sustentação: 2,2 metros; 

Deverá ser fabricada em chapa de aço galvanizado de 1,25 mm de espessura, com base 

em aço carbono de 4,75 mm de espessura; 

Coluna de sustentação em tubo de aço galvanizado de 4"; 

A Torre de Segurança deverá possuir revestimento externo em ACM (Aluminium 

Composite Material); 

O fornecimento incluirá a base de concreto medindo 300 x 300 mm; 

A estrutura deverá possuir pintura eletrostática a pó com pré-tratamento em zinco. 

A área de exibição das telas e câmeras deverá possuir fechamento em policarbonato de 

2,00 mm de espessura com perfil de borracha, garantindo resistência mecânica e proteção 

contra intempéries; 

Deverá incluir película de proteção para os painéis LED; 

Deverá conter fechos com chave e dobradiças; 

Vedação PU para proteção contra agentes externos; 

Elementos de fixação, incluindo parafusos, porcas e arruelas; 

Deverá possuir pontalete para abordagem de cabeamento aéreo. 

Painel de LED 

Este modelo deverá suportar até 4 painéis LED medindo 100cm x 50cm. 

Requisitos Minimos 

Dimensões das telas LED: 1 metro de largura por 0,50 metros de altura; 

Deverá ser de no mínimo 3,9mm a distância de pixels; 

A Densidade de pixel deverá ter no mínimo 65000 pix/m2; 
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Deverá possuir frequência de atualização de 1920Hz ou superior; 

Deverá possuir ângulo de visão de no mínimo 140 graus. 

Controladora Multimidia 

Requisitos Minimos 

Deverá possuir capacidade de carga de até 650.000 pixels; 

Deverá possuir modos de operação síncrono e assíncrono; 

Deverá possuir processador Quad-core 1.5 GHz; 

Deverá possuir memória de 1 GB RAM e armazenamento interno de 8 GB; 

Deverá possuir conexões Ethernet, HDMI, USB e Wi-Fi; 

Deverá permitir controle remoto via PC, celular ou rede local; 

Deverá possuir Wi-Fi embutido para configuração sem necessidade de cabos. 

Painel de Led RGB Letreiro Digital 

Requisitos Mínimos  

Deverá possuir índice de proteção IP20 Indoor; 

Deverá possuir modelo equivalente ou superior ao PU100x020I; 

Deverá possuir distância entre pixels de 10mm - P10; 

Deverá possuir resolução modular total de 96x16 pixels; 

Deverá conter 1.536 pixels; 

Deverá suportar 20.000 caracteres; 

Deverá ser compatível com os seguintes sistemas operacionais: Windows 10, 8, 7, XP, 

Vista, 2000; 

Deverá possuir unidade modular de 32x16 (512 LEDs); 

Deverá possuir ângulo de visão de 120 graus; 

Deverá possuir área total de 100cm; 

Deverá operar em redes 127v ou 220v; 

Deverá permitir configuração de brilho entre 2.000 e 6.000 cd/m²; 

Deverá permitir conexão via USB. 

Circuito de Proteção e Conectividade 
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Elétrica 

A torre deverá possuir circuito integrado de proteção contra descargas atmosféricas e 

curtos, incluindo: 

Disjuntor: Deve ser termomagnético, com corrente nominal de 10A, curva de disparo tipo 

C Bipolar. 

Protetor de Surto: Deve ser da Classe II, utilizar tecnologia MOV, suportar corrente de 

descarga máxima de 15 kA e possuir grau de proteção IP20. 

Barramento: Deve ser do tipo pente, compatível com disjuntores padrão DIN, suportar 

corrente nominal de até 100A e ser fabricado em cobre. 

Haste de Aterramento: Deve ter diâmetro nominal de 5/8", comprimento de 2,4 m, núcleo 

de aço cobreado e atender às normas NBR 5419-3 e NBR 13571. 

Nobreak: Deve ter no mínimo a potência de 700VA, tensão de entrada (120V ou 220V), 

topologia interativa e quatro tomadas. 

Conectividade: 

Rádio Wi-Fi 

Deverá possuir interface de rede com 1 porta Ethernet 10/100/1000 Mbps; 

Deverá operar nas frequências 2.4 GHz e 5 GHz; 

Deverá conter 2 antenas dual-band de 3 dBi cada; 

Deverá possuir suporte a alimentação via 802.3af/A PoE e PoE passivo 24V; 

Deverá suportar mecanismos de segurança wireless, incluindo WEP, WPA-PSK e 

WPA-Enterprise (WPA/WPA2, TKIP/AES); 

Deverá possuir capacidade de conexão para 250 ou mais usuários simultâneos. 

Modem Óptico, requisitos mínimos 

Deverá utilizar tecnologia GPON; 

Deverá possuir pelo menos 1 interface Ethernet Gigabit (10/100/1000 Mbps); 

Deverá operar no modo Transparent LAN; 

Deverá suportar o protocolo SNMP (v1, v2 ou v3); 

Deverá possuir entrada para conector SC/APC.  
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A solução de infraestrutura de rede dedicada deve ser projetada para suportar plenamente 

as especificações e requisitos definidos para o sistema de videomonitoramento e 

reconhecimento facial. 

Para garantir a transmissão rápida, segura e ininterrupta dos dados de 

videomonitoramento, todas as câmeras do sistema de reconhecimento facial deverão estar 

interligadas por uma rede de fibra ótica 100% dedicada. 

 

Câmera para reconhecimento facial do tipo Bullet 

Devem ser fornecidas 4 câmeras por kit 

As câmeras a serem fornecidas devem ser entregues devidamente instaladas, configuradas 

e com conexão de dados ao modulo de reconhecimento facial. Devendo ser fornecido 

toda infraestrutura para fixação, alimentação elétrica e ativos necessários para o link de 

dados. 

Características técnicas da câmera pretendida; 

Deverá possuir capacidade de gerar imagem colorida em 10 metros quadrados com 0,04 

lumens com F-Stop mínimo 1.6; 

Deverá garantir uma densidade mínima de 100ppm para detecção de corpo humano e 

acionamento de analíticos perimetrais com campo de visão horizontal mínimo (H-FOV) 

de 33m e campo de visão vertical mínimo (V-FOV) de 2,5m a uma distância de no 

mínimo 17m da base de onde a câmera estiver instalada e deverá garantir uma densidade 

de 100ppm para detecção de corpo humano e acionamento de analíticos perimetrais com 

campo de visão horizontal (H-FOV) de 30m ou 35 graus e campo de visão vertical (V-

FOV) de 2,5m a uma distância de no mínimo 50m da base de onde a câmera estiver 

instalada; 

Considerando que existem pequenas variações de parâmetros entre os diversos 

fabricantes do mercado, será aceito para o cálculo de lentes solicitado uma margem para 

mais e para menos de 10% nos valores de H-FOV e PPM, desde que seja comprovado a 
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utilização de ferramentas de cálculos do fabricante ou outras comumente utilizadas no 

mercado. 

Será aceito comprovações do cálculo de lentes utilizando duas metodologias 

(parametrização manual ou seleção do modelo de câmera existente na base de dados da 

ferramenta). 

Deverá possuir capacidade inteligente para diferenciar humanos e veículos; 

Deve contar com recurso embutido a câmera que emita energia na faixa não visível de 

modo que permita visualização noturna a uma distância mínima de 60 metros; 

A câmera deve ter a capacidade de suportar uma taxa de transferência de dados que varia 

de 32 mil a 16 milhões de bits por segundo. 

A câmera deve ser capaz de segmentar o vídeo em blocos de tamanho padrão, tanto 

pequenos quanto grandes de forma dinâmica por meio da análise, processamento e 

aplicação de estratégias de predição, transformação e quantização, reduzindo 

redundâncias espaciais e temporais, enquanto preserva a qualidade da imagem; 

Deverá possuir slot para armazenamento local em cartão micro SD com capacidade de no 

mínimo 512GB, deve ser fornecido com cartão SD classe 10 de no mínimo 256GB, o 

cartão deve possuir a tecnologia TLC NAND; 

Deverá possuir função que, em caso de desconexão de rede, inicie a gravação no 

armazenamento local (Cartão de memória), e sincronize tal gravação, automaticamente, 

com os gravadores de rede ou VMS; 

A câmera deverá possuir no mínimo suporte para 4 stream de vídeo; 

Deve ter a capacidade de prover imagem visível de dois campos de visão, próximo e 

distante, mesmo contraforte luz de fundo, de maneira que o objeto de interesse no campo 

de visão próximo fique perfeitamente visível ao mesmo tempo que um segundo objeto de 

interesse, em segundo plano, em um campo de visão distante também esteja visível. A 

câmera deve realizar essa funcionalidade com pelo menos 3 quadros com diferentes 

tempos de exposição para formar o quadro final com a visão clara dos dois 

campos de visão. 
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A câmera deverá possuir suporte multiprotocolos e padrões de segurança: 

Protocolo que permita a interface de configuração da câmera seja aberta e apresentada em 

navegador WEB o digitar o endereço IP dela. A câmera deve dispor de duas versões desse 

protocolo, sendo uma com criptografia e outra sem criptografia, permitindo selecionar na 

interface de câmera qual função ela irá operar. 

Protocolo que ajude a diagnosticar problemas de comunicação, fornecendo informações 

sobre erros e congestionamento de rede; 

Protocolo que permita realizar priorização de tráfego de dados na rede; 

Protocolo de transferência de arquivos; 

Protocolo que permita realizar a câmera realizar envios de e-mail para um destino 

especificado; 

Protocolo ou conjunto de protocolos que possibilite a câmera envie em tempo real fluxo 

vídeo e áudio, bem como controle a entrega do fluxo, gerenciando a negociação; 

Protocolo que permita que a câmera solicite a roteadores ou ativos na rede a transmissão 

de vídeo e áudio em grupos multicast; 

Protocolo que permita a câmera obtenha automaticamente informações de configuração 

de uma rede, como por exemplo: Endereço IP, Máscara de Sub-rede e Gateway; 

Deve possuir padrão de autenticação 802.1x; 

Protocolos que crie um canal criptografado com os dados que serão transmitidos da 

câmera até um servidor externo, envelopando as informações e garantindo que apenas o 

remetente e o destinatário possam entender o conteúdo da comunicação; 

Protocolo que permita a câmera realize conexões com provedores de banda larga, onde o 

acesso à Internet requer autenticação através de um nome de usuário e senha fornecidos 

pelo provedor de serviços. 

Deve possuir pelo menos 01 entradas e 01 saída de áudio; 

A câmera deverá possuir no mínimo duas entradas de alarme e duas saídas de alarme; 

Deverá possuir capacidade de gerar alertas inteligentes baseados na detecção de humanos 

e veículos; 
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Deverá possuir analítico embarcado para captura de face humana; 

Deve possuir no mínimo capacidade de aplicar analíticos perimetrais por movimento, 

detecção por intrusão em uma área definida na imagem, detecção por cruzamento de linha 

definida na imagem, detecção por entrada, saída de uma área definida na imagem e caso 

a câmera seja rotacionada para uma nova cena deverá detectar está mudança gerando 

alerta. 

Deve possuir capacidade de comunicação e alimentação através de interface de rede 

ethernet padrão IEEE a ser comprovado em Datasheet; 

Possuir índice de proteção de proteção contra penetração e pó e poeira e proteção contra 

imersão temporária em água de até 1 metro por 30 minutos, bem como uma proteção 

contra impactos de pelo menos 5kg; 

Deverá ser fornecido acessório de fixação em parede para perfeita instalação, o acessório 

deverá ser do mesmo fabricante da câmera, de maneira que garanta a perfeita instalação; 

Serviço de Suporte e Manutenção 24/7 

Toda a solução deverá ser suportada 24h por dia, sete dias por semana, por equipe técnica 

qualificada, aptas para pronta resposta. 

O monitoramento de ecossistema deve promover atuação proativa de todo o sistema, 

permitindo a programação de manutenção preventiva ou corretiva, no menor tempo 

possível. 

Por se tratar de serviço crítico para as operações meio e fim das instituições de segurança, 

é fundamental que haja equipe dedicada de suporte, seja remoto e in loco, apta para atuar 

imediatamente após acionamento através dos canais de atendimento, sempre respeitando 

os prazos para cada tipo de ocorrência. 

Deve seguir como modelo a imagem ilustrativa a seguir. 
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KIT DE TECNOLOGIA DO TIPO 02 

 

 

 

 

TORRE DE SEGURANÇA TIPO II 

Estrutura 

Requisitos Mínimos 

Deverá ser fabricada em chapa de aço galvanizado de 1,25 mm de espessura; 
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A base deverá ser em aço carbono de 4,75 mm de espessura; 

A coluna de sustentação deverá ser em tubo de aço galvanizado de 4"; 

Altura total do modelo (sem contar pontalete): 270cm; 

Largura da estrutura principal: 100cm; 

Profundidade da estrutura principal 25 cm; 

Altura da base metálica (pontalete de fixação): 75cm. 

A estrutura deverá possuir pintura eletrostática a pó com pré-tratamento em zinco; 

Deverá incluir os seguintes elementos de fixação: parafusos, porcas e arruelas; 

Deverá conter fechos com chave e dobradiças; 

A estrutura deverá possuir vedação PU para proteção contra agentes externos; 

Deverá possuir fechamento em policarbonato de 2,00 mm de espessura com perfil de 

borracha para as janelas das câmeras; 

Deverá incluir película de proteção para os painéis LED; 

Deverá possuir pontalete para abordagem de cabeamento aéreo. 

A torre deverá possuir uma porta traseira para acesso aos componentes internos; 

A altura mínima da lente das câmeras deverá ser 220 cm do solo. 

Painel de LED 

Este modelo deverá suportar até 1 (um) painel LED, medindo 100cm x 50cm. 

Requisitos Minimos 

Dimensões das telas LED: 1 metro de largura por 0,50 metros de altura; 

Deverá ser de no mínimo 3,9mm a distância de pixels; 

A Densidade de pixel deverá ter no mínimo 65000 pix/m2; 

Deverá possuir frequência de atualização de 1920Hz ou superior; 

Deverá possuir ângulo de visão de no mínimo 140 graus. 

Controladora Multimidia 

Requisitos Minimos 

Deverá possuir capacidade de carga de até 650.000 pixels; 

Deverá possuir modos de operação síncrono e assíncrono; 
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Deverá possuir processador Quad-core 1.5 GHz; 

Deverá possuir memória de 1 GB RAM e armazenamento interno de 8 GB; 

Deverá possuir conexões Ethernet, HDMI, USB e Wi-Fi; 

Deverá permitir controle remoto via PC, celular ou rede local; 

Deverá possuir Wi-Fi embutido para configuração sem necessidade de cabos. 

Painel de Led RGB Letreiro Digital 

Requisitos Mínimos  

Deverá possuir índice de proteção IP20 Indoor; 

Deverá possuir modelo equivalente ou superior ao PU100x020I; 

Deverá possuir distância entre pixels de 10mm - P10; 

Deverá possuir resolução modular total de 96x16 pixels; 

Deverá conter 1.536 pixels; 

Deverá suportar 20.000 caracteres; 

Deverá ser compatível com os seguintes sistemas operacionais: Windows 10, 8, 7, XP, 

Vista, 2000; 

Deverá possuir unidade modular de 32x16 (512 LEDs); 

Deverá possuir ângulo de visão de 120 graus; 

Deverá possuir área total de 100cm; 

Deverá operar em redes 127v ou 220v; 

Deverá permitir configuração de brilho entre 2.000 e 6.000 cd/m²; 

Deverá permitir conexão via USB. 

Circuito de Proteção e Conectividade 

Elétrica 

A torre deverá possuir circuito integrado de proteção contra descargas atmosféricas e 

curtos, incluindo: 

Disjuntor: Deve ser termomagnético, com corrente nominal de 10A, curva de disparo tipo 

C Bipolar. 
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Protetor de Surto: Deve ser da Classe II, utilizar tecnologia MOV, suportar corrente de 

descarga máxima de 15 kA e possuir grau de proteção IP20. 

Barramento: Deve ser do tipo pente, compatível com disjuntores padrão DIN, suportar 

corrente nominal de até 100A e ser fabricado em cobre. 

Haste de Aterramento: Deve ter diâmetro nominal de 5/8", comprimento de 2,4 m, núcleo 

de aço cobreado e atender às normas NBR 5419-3 e NBR 13571. 

Nobreak: Deve ter no mínimo a potência de 700VA, tensão de entrada (120V ou 220V), 

topologia interativa e quatro tomadas. 

Conectividade: 

Rádio Wi-Fi 

Deverá possuir interface de rede com 1 porta Ethernet 10/100/1000 Mbps; 

Deverá operar nas frequências 2.4 GHz e 5 GHz; 

Deverá conter 2 antenas dual-band de 3 dBi cada; 

Deverá possuir suporte a alimentação via 802.3af/A PoE e PoE passivo 24V; 

Deverá suportar mecanismos de segurança wireless, incluindo WEP, WPA-PSK e 

WPA-Enterprise (WPA/WPA2, TKIP/AES); 

Deverá possuir capacidade de conexão para 250 ou mais usuários simultâneos. 

Modem Óptico, requisitos mínimos 

Deverá utilizar tecnologia GPON; 

Deverá possuir pelo menos 1 interface Ethernet Gigabit (10/100/1000 Mbps); 

Deverá operar no modo Transparent LAN; 

Deverá suportar o protocolo SNMP (v1, v2 ou v3); 

Deverá possuir entrada para conector SC/APC.  

A solução de infraestrutura de rede dedicada deve ser projetada para suportar plenamente 

as especificações e requisitos definidos para o sistema de videomonitoramento e 

reconhecimento facial. 
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Para garantir a transmissão rápida, segura e ininterrupta dos dados de 

videomonitoramento, todas as câmeras do sistema de reconhecimento facial deverão estar 

interligadas por uma rede de fibra ótica 100% dedicada. 

 

Câmera para reconhecimento facial do tipo Bullet 

Devem ser fornecidas 2 câmeras por kit 

As câmeras a serem fornecidas devem ser entregues devidamente instaladas, configuradas 

e com conexão de dados ao modulo de reconhecimento facial. Devendo ser fornecido 

toda infraestrutura para fixação, alimentação elétrica e ativos necessários para o link de 

dados. 

Características técnicas da câmera pretendida; 

Deverá possuir capacidade de gerar imagem colorida em 10 metros quadrados com 0,04 

lumens com F-Stop mínimo 1.6; 

Deverá garantir uma densidade mínima de 100ppm para detecção de corpo humano e 

acionamento de analíticos perimetrais com campo de visão horizontal mínimo (H-FOV) 

de 33m e campo de visão vertical mínimo (V-FOV) de 2,5m a uma distância de no 

mínimo 17m da base de onde a câmera estiver instalada e deverá garantir uma densidade 

de 100ppm para detecção de corpo humano e acionamento de analíticos perimetrais com 

campo de visão horizontal (H-FOV) de 30m ou 35 graus e campo de visão vertical (V-

FOV) de 2,5m a uma distância de no mínimo 50m da base de onde a câmera estiver 

instalada; 

Considerando que existem pequenas variações de parâmetros entre os diversos 

fabricantes do mercado, será aceito para o cálculo de lentes solicitado uma margem para 

mais e para menos de 10% nos valores de H-FOV e PPM, desde que seja comprovado a 

utilização de ferramentas de cálculos do fabricante ou outras comumente utilizadas no 

mercado. 
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Será aceito comprovações do cálculo de lentes utilizando duas metodologias 

(parametrização manual ou seleção do modelo de câmera existente na base de dados da 

ferramenta). 

Deverá possuir capacidade inteligente para diferenciar humanos e veículos; 

Deve contar com recurso embutido a câmera que emita energia na faixa não visível de 

modo que permita visualização noturna a uma distância mínima de 60 metros; 

A câmera deve ter a capacidade de suportar uma taxa de transferência de dados que varia 

de 32 mil a 16 milhões de bits por segundo. 

A câmera deve ser capaz de segmentar o vídeo em blocos de tamanho padrão, tanto 

pequenos quanto grandes de forma dinâmica por meio da análise, processamento e 

aplicação de estratégias de predição, transformação e quantização, reduzindo 

redundâncias espaciais e temporais, enquanto preserva a qualidade da imagem; 

Deverá possuir slot para armazenamento local em cartão micro SD com capacidade de no 

mínimo 512GB, deve ser fornecido com cartão SD classe 10 de no mínimo 256GB, o 

cartão deve possuir a tecnologia TLC NAND; 

Deverá possuir função que, em caso de desconexão de rede, inicie a gravação no 

armazenamento local (Cartão de memória), e sincronize tal gravação, automaticamente, 

com os gravadores de rede ou VMS; 

A câmera deverá possuir no mínimo suporte para 4 stream de vídeo; 

Deve ter a capacidade de prover imagem visível de dois campos de visão, próximo e 

distante, mesmo contraforte luz de fundo, de maneira que o objeto de interesse no campo 

de visão próximo fique perfeitamente visível ao mesmo tempo que um segundo objeto de 

interesse, em segundo plano, em um campo de visão distante também esteja visível. A 

câmera deve realizar essa funcionalidade com pelo menos 3 quadros com diferentes 

tempos de exposição para formar o quadro final com a visão clara dos dois 

campos de visão. 

A câmera deverá possuir suporte multiprotocolos e padrões de segurança: 
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Protocolo que permita a interface de configuração da câmera seja aberta e apresentada em 

navegador WEB o digitar o endereço IP dela. A câmera deve dispor de duas versões desse 

protocolo, sendo uma com criptografia e outra sem criptografia, permitindo selecionar na 

interface de câmera qual função ela irá operar. 

Protocolo que ajude a diagnosticar problemas de comunicação, fornecendo informações 

sobre erros e congestionamento de rede; 

Protocolo que permita realizar priorização de tráfego de dados na rede; 

Protocolo de transferência de arquivos; 

Protocolo que permita realizar a câmera realizar envios de e-mail para um destino 

especificado; 

Protocolo ou conjunto de protocolos que possibilite a câmera envie em tempo real fluxo 

vídeo e áudio, bem como controle a entrega do fluxo, gerenciando a negociação; 

Protocolo que permita que a câmera solicite a roteadores ou ativos na rede a transmissão 

de vídeo e áudio em grupos multicast; 

Protocolo que permita a câmera obtenha automaticamente informações de configuração 

de uma rede, como por exemplo: Endereço IP, Máscara de Sub-rede e Gateway; 

Deve possuir padrão de autenticação 802.1x; 

Protocolos que crie um canal criptografado com os dados que serão transmitidos da 

câmera até um servidor externo, envelopando as informações e garantindo que apenas o 

remetente e o destinatário possam entender o conteúdo da comunicação; 

Protocolo que permita a câmera realize conexões com provedores de banda larga, onde o 

acesso à Internet requer autenticação através de um nome de usuário e senha fornecidos 

pelo provedor de serviços. 

Deve possuir pelo menos 01 entradas e 01 saída de áudio; 

A câmera deverá possuir no mínimo duas entradas de alarme e duas saídas de alarme; 

Deverá possuir capacidade de gerar alertas inteligentes baseados na detecção de humanos 

e veículos; 

Deverá possuir analítico embarcado para captura de face humana; 

Folha: 26
A autenticidade deste documento pode ser conferida no site 
https://edoc.amazonas.am.gov.br/114E.E0D5.4B0D.8E66/649E3528
Código verificador: 114E.E0D5.4B0D.8E66   CRC: 649E3528

Folha: 714 D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

po
r:

 A
N

E
Z

IO
 B

R
IT

O
 D

E
 P

A
IV

A
:4

11
**

**
**

**
 e

m
 0

6/
02

/2
02

5 
às

 1
7:

34
 u

til
iz

an
do

 a
ss

in
at

ur
a 

po
r 

lo
gi

n/
se

nh
a.

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

po
r:

 A
LA

N
 V

A
LB

E
R

T
O

 L
A

R
A

N
JE

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

:5
78

**
**

**
**

 e
m

 1
2/

02
/2

02
5 

às
 1

6:
02

 u
til

iz
an

do
 a

ss
in

at
ur

a 
po

r 
lo

gi
n/

se
nh

a.



 

  

Deve possuir no mínimo capacidade de aplicar analíticos perimetrais por movimento, 

detecção por intrusão em uma área definida na imagem, detecção por cruzamento de linha 

definida na imagem, detecção por entrada, saída de uma área definida na imagem e caso 

a câmera seja rotacionada para uma nova cena deverá detectar está mudança gerando 

alerta. 

Deve possuir capacidade de comunicação e alimentação através de interface de rede 

ethernet padrão IEEE a ser comprovado em Datasheet; 

Possuir índice de proteção de proteção contra penetração e pó e poeira e proteção contra 

imersão temporária em água de até 1 metro por 30 minutos, bem como uma proteção 

contra impactos de pelo menos 5kg; 

Deverá ser fornecido acessório de fixação em parede para perfeita instalação, o acessório 

deverá ser do mesmo fabricante da câmera, de maneira que garanta a perfeita instalação; 

Serviço de Suporte e Manutenção 24/7 

Toda a solução deverá ser suportada 24h por dia, sete dias por semana, por equipe técnica 

qualificada, aptas para pronta resposta. 

O monitoramento de ecossistema deve promover atuação proativa de todo o sistema, 

permitindo a programação de manutenção preventiva ou corretiva, no menor tempo 

possível. 

Por se tratar de serviço crítico para as operações meio e fim das instituições de segurança, 

é fundamental que haja equipe dedicada de suporte, seja remoto e in loco, apta para atuar 

imediatamente após acionamento através dos canais de atendimento, sempre respeitando 

os prazos para cada tipo de ocorrência. 

Deve seguir como modelo a imagem ilustrativa a seguir. 

 

 

 

 

 

Folha: 27
A autenticidade deste documento pode ser conferida no site 
https://edoc.amazonas.am.gov.br/114E.E0D5.4B0D.8E66/649E3528
Código verificador: 114E.E0D5.4B0D.8E66   CRC: 649E3528

Folha: 715 D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

po
r:

 A
N

E
Z

IO
 B

R
IT

O
 D

E
 P

A
IV

A
:4

11
**

**
**

**
 e

m
 0

6/
02

/2
02

5 
às

 1
7:

34
 u

til
iz

an
do

 a
ss

in
at

ur
a 

po
r 

lo
gi

n/
se

nh
a.

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

po
r:

 A
LA

N
 V

A
LB

E
R

T
O

 L
A

R
A

N
JE

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

:5
78

**
**

**
**

 e
m

 1
2/

02
/2

02
5 

às
 1

6:
02

 u
til

iz
an

do
 a

ss
in

at
ur

a 
po

r 
lo

gi
n/

se
nh

a.



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

KIT DE TECNOLOGIA DO TIPO 03 

TORRE DE SEGURANÇA TIPO III 

Estrutura 

Requisitos Mínimos 

A torre deverá possuir uma estrutura robusta e segura para suportar equipamentos 

eletrônicos e iluminação; 

Deverá ser fabricada em chapa de aço galvanizado de 1,25 mm de espessura; 

A base deverá ser em aço carbono de 4,75 mm de espessura; 

A coluna de sustentação deverá ser em tubo de aço galvanizado de 2.1/2"; 

A estrutura deverá conter suporte para banner em cantoneira 20x20x1,50 mm, fabricada 

em aço galvanizado; 

A estrutura deverá possuir pintura eletrostática a pó com pré-tratamento em zinco; 

Deverá incluir os seguintes elementos de fixação: parafusos, porcas e arruelas; 
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A estrutura deverá possuir vedação PU para proteção contra agentes externos; 

Deverá possuir fechamento em policarbonato de 2,00 mm de espessura com perfil de 

borracha para as janelas das câmeras; 

Altura total da modelo (sem contar pontalete): 265 cm 

Altura do pontalete: 150 cm 

Largura mínima da estrutura principal: 60cm 

Altura do módulo superior 35cm 

Diâmetro do furo para fixação: 5/8" x 500mm 

Circuito de Proteção e Conectividade 

Elétrica 

A torre deverá possuir circuito integrado de proteção contra descargas atmosféricas e 

curtos, incluindo: 

Disjuntor: Deve ser termomagnético, com corrente nominal de 10A, curva de disparo tipo 

C Bipolar. 

Protetor de Surto: Deve ser da Classe II, utilizar tecnologia MOV, suportar corrente de 

descarga máxima de 15 kA e possuir grau de proteção IP20. 

Barramento: Deve ser do tipo pente, compatível com disjuntores padrão DIN, suportar 

corrente nominal de até 100A e ser fabricado em cobre. 

Haste de Aterramento: Deve ter diâmetro nominal de 5/8", comprimento de 2,4 m, núcleo 

de aço cobreado e atender às normas NBR 5419-3 e NBR 13571. 

Nobreak: Deve ter no mínimo a potência de 700VA, tensão de entrada (120V ou 220V), 

topologia interativa e quatro tomadas. 

Conectividade: 

Modem Óptico, requisitos mínimos 

Deverá utilizar tecnologia GPON; 

Deverá possuir pelo menos 1 interface Ethernet Gigabit (10/100/1000 Mbps); 

Deverá operar no modo Transparent LAN; 

Deverá suportar o protocolo SNMP (v1, v2 ou v3); 
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Deverá possuir entrada para conector SC/APC.  

A solução de infraestrutura de rede dedicada deve ser projetada para suportar plenamente 

as especificações e requisitos definidos para o sistema de videomonitoramento e 

reconhecimento facial. 

Para garantir a transmissão rápida, segura e ininterrupta dos dados de 

videomonitoramento, todas as câmeras do sistema de reconhecimento facial deverão estar 

interligadas por uma rede de fibra ótica 100% dedicada. 

 

Câmera para reconhecimento facial do tipo Bullet 

Devem ser fornecidas 2 câmeras por kit 

As câmeras a serem fornecidas devem ser entregues devidamente instaladas, configuradas 

e com conexão de dados ao modulo de reconhecimento facial. Devendo ser fornecido 

toda infraestrutura para fixação, alimentação elétrica e ativos necessários para o link de 

dados. 

Características técnicas da câmera pretendida; 

Deverá possuir capacidade de gerar imagem colorida em 10 metros quadrados com 0,04 

lumens com F-Stop mínimo 1.6; 

Deverá garantir uma densidade mínima de 100ppm para detecção de corpo humano e 

acionamento de analíticos perimetrais com campo de visão horizontal mínimo (H-FOV) 

de 33m e campo de visão vertical mínimo (V-FOV) de 2,5m a uma distância de no 

mínimo 17m da base de onde a câmera estiver instalada e deverá garantir uma densidade 

de 100ppm para detecção de corpo humano e acionamento de analíticos perimetrais com 

campo de visão horizontal (H-FOV) de 30m ou 35 graus e campo de visão vertical (V-

FOV) de 2,5m a uma distância de no mínimo 50m da base de onde a câmera estiver 

instalada; 

Considerando que existem pequenas variações de parâmetros entre os diversos 

fabricantes do mercado, será aceito para o cálculo de lentes solicitado uma margem para 

mais e para menos de 10% nos valores de H-FOV e PPM, desde que seja comprovado a 
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utilização de ferramentas de cálculos do fabricante ou outras comumente utilizadas no 

mercado. 

Será aceito comprovações do cálculo de lentes utilizando duas metodologias 

(parametrização manual ou seleção do modelo de câmera existente na base de dados da 

ferramenta). 

Deverá possuir capacidade inteligente para diferenciar humanos e veículos; 

Deve contar com recurso embutido a câmera que emita energia na faixa não visível de 

modo que permita visualização noturna a uma distância mínima de 60 metros; 

A câmera deve ter a capacidade de suportar uma taxa de transferência de dados que varia 

de 32 mil a 16 milhões de bits por segundo. 

A câmera deve ser capaz de segmentar o vídeo em blocos de tamanho padrão, tanto 

pequenos quanto grandes de forma dinâmica por meio da análise, processamento e 

aplicação de estratégias de predição, transformação e quantização, reduzindo 

redundâncias espaciais e temporais, enquanto preserva a qualidade da imagem; 

Deverá possuir slot para armazenamento local em cartão micro SD com capacidade de no 

mínimo 512GB, deve ser fornecido com cartão SD classe 10 de no mínimo 256GB, o 

cartão deve possuir a tecnologia TLC NAND; 

Deverá possuir função que, em caso de desconexão de rede, inicie a gravação no 

armazenamento local (Cartão de memória), e sincronize tal gravação, automaticamente, 

com os gravadores de rede ou VMS; 

A câmera deverá possuir no mínimo suporte para 4 stream de vídeo; 

Deve ter a capacidade de prover imagem visível de dois campos de visão, próximo e 

distante, mesmo contraforte luz de fundo, de maneira que o objeto de interesse no campo 

de visão próximo fique perfeitamente visível ao mesmo tempo que um segundo objeto de 

interesse, em segundo plano, em um campo de visão distante também esteja visível. A 

câmera deve realizar essa funcionalidade com pelo menos 3 quadros com diferentes 

tempos de exposição para formar o quadro final com a visão clara dos dois 

campos de visão. 
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A câmera deverá possuir suporte multiprotocolos e padrões de segurança: 

Protocolo que permita a interface de configuração da câmera seja aberta e apresentada em 

navegador WEB o digitar o endereço IP dela. A câmera deve dispor de duas versões desse 

protocolo, sendo uma com criptografia e outra sem criptografia, permitindo selecionar na 

interface de câmera qual função ela irá operar. 

Protocolo que ajude a diagnosticar problemas de comunicação, fornecendo informações 

sobre erros e congestionamento de rede; 

Protocolo que permita realizar priorização de tráfego de dados na rede; 

Protocolo de transferência de arquivos; 

Protocolo que permita realizar a câmera realizar envios de e-mail para um destino 

especificado; 

Protocolo ou conjunto de protocolos que possibilite a câmera envie em tempo real fluxo 

vídeo e áudio, bem como controle a entrega do fluxo, gerenciando a negociação; 

Protocolo que permita que a câmera solicite a roteadores ou ativos na rede a transmissão 

de vídeo e áudio em grupos multicast; 

Protocolo que permita a câmera obtenha automaticamente informações de configuração 

de uma rede, como por exemplo: Endereço IP, Máscara de Sub-rede e Gateway; 

Deve possuir padrão de autenticação 802.1x; 

Protocolos que crie um canal criptografado com os dados que serão transmitidos da 

câmera até um servidor externo, envelopando as informações e garantindo que apenas o 

remetente e o destinatário possam entender o conteúdo da comunicação; 

Protocolo que permita a câmera realize conexões com provedores de banda larga, onde o 

acesso à Internet requer autenticação através de um nome de usuário e senha fornecidos 

pelo provedor de serviços. 

Deve possuir pelo menos 01 entradas e 01 saída de áudio; 

A câmera deverá possuir no mínimo duas entradas de alarme e duas saídas de alarme; 

Deverá possuir capacidade de gerar alertas inteligentes baseados na detecção de humanos 

e veículos; 
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Deverá possuir analítico embarcado para captura de face humana; 

Deve possuir no mínimo capacidade de aplicar analíticos perimetrais por movimento, 

detecção por intrusão em uma área definida na imagem, detecção por cruzamento de linha 

definida na imagem, detecção por entrada, saída de uma área definida na imagem e caso 

a câmera seja rotacionada para uma nova cena deverá detectar está mudança gerando 

alerta. 

Deve possuir capacidade de comunicação e alimentação através de interface de rede 

ethernet padrão IEEE a ser comprovado em Datasheet; 

Possuir índice de proteção de proteção contra penetração e pó e poeira e proteção contra 

imersão temporária em água de até 1 metro por 30 minutos, bem como uma proteção 

contra impactos de pelo menos 5kg; 

Deverá ser fornecido acessório de fixação em parede para perfeita instalação, o acessório 

deverá ser do mesmo fabricante da câmera, de maneira que garanta a perfeita instalação; 

Serviço de Suporte e Manutenção 24/7 

Toda a solução deverá ser suportada 24h por dia, sete dias por semana, por equipe técnica 

qualificada, aptas para pronta resposta. 

O monitoramento de ecossistema deve promover atuação proativa de todo o sistema, 

permitindo a programação de manutenção preventiva ou corretiva, no menor tempo 

possível. 

Por se tratar de serviço crítico para as operações meio e fim das instituições de segurança, 

é fundamental que haja equipe dedicada de suporte, seja remoto e in loco, apta para atuar 

imediatamente após acionamento através dos canais de atendimento, sempre respeitando 

os prazos para cada tipo de ocorrência. 

Serviço de Suporte e Manutenção 24/7 

Toda a solução deverá ser suportada 24h por dia, sete dias por semana, por equipe técnica 

qualificada, aptas para pronta resposta. 
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O monitoramento de ecossistema deve promover atuação proativa de todo o sistema, 

permitindo a programação de manutenção preventiva ou corretiva, no menor tempo 

possível. 

Por se tratar de serviço crítico para as operações meio e fim das instituições de segurança, 

é fundamental que haja equipe dedicada de suporte, seja remoto e in loco, apta para atuar 

imediatamente após acionamento através dos canais de atendimento, sempre respeitando 

os prazos para cada tipo de ocorrência 

Deve seguir como modelo a imagem ilustrativa a seguir. 
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KIT DE TECNOLOGIA DO TIPO 04 

TORRE DE SEGURANÇA TIPO IV 

Características Gerais 

As colunas para vídeo monitoramento deverão possuir estrutura cônica contínua reta 

circular e ser fabricadas em chapa de aço.2.2. As colunas deverão ser dimensionadas para 

suportar diferentes velocidades de vento, garantindo a estabilidade necessária para que as 

imagens das câmeras não sejam comprometidas. 

Requisitos Técnicos 

Estrutura e Materiais 

As colunas deverão ser confeccionadas em chapa de aço com acabamento por 

galvanização a fogo, garantindo resistência à corrosão e maior durabilidade. 

As colunas deverão suportar caixas herméticas com peso máximo de 35 kg e no braço 

deverão suportar câmeras com peso máximo de 12 kg. 

As colunas serão fixadas ao solo por meio de flange de aço e aletas de reforço, utilizando 

chumbadores para fixação. 

Dimensões 

As colunas deverão possuir altura de 6 metros. 

Os braços das colunas para instalação das câmeras deverão ter projeção conforme 

especificação do projeto. 

Dimensões padronizadas para a coluna: 

Diâmetro Superior (ØT): 192 mm 

Diâmetro Base (ØB): 257 mm 

Flange A: 400 mm 

Flange B: 330 mm 

Profundidade de Fixação (C): 500 mm 

Diâmetro dos Chumbadores (ØD): 3/4"W 

Condições Ambientais 
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As colunas deverão ser projetadas para suportar ventos de até 40 m/s (144 km/h), 

conforme estabelecido pela ABNT NBR 6123.3.3.2. Para necessidades específicas de 

resistência ao vento superior a 40 m/s. 

As colunas deverão ser fabricadas conforme as seguintes normas técnicas: 

ABNT NBR 6123 – Forças devidas ao vento em edificações; 

ABNT NBR 14744 – Postes metálicos para iluminação pública; 

ABNT NBR 6323 – Galvanização de produtos de aço. 

Acessórios e Personalizações 

Chumbadores para fixação; 

Bases para equipamentos; 

Outros tipos de acessórios, conforme desenho técnico ou solicitação de projeto. 

Caixa de Proteção 

Estrutura 

Características Gerais 

O equipamento deverá ser adequado para uso em ambientes externos, garantindo 

resistência a intempéries e atos de vandalismo. 

A construção do equipamento deverá atender aos padrões de proteção contra impactos e 

vedação. 

Requisitos de Construção e Proteção 

O invólucro do equipamento deverá possuir grau de proteção IP66, garantindo resistência 

à infiltração de poeira e jatos de água de alta pressão, conforme norma IEC 60529. 

O equipamento deverá apresentar proteção contra impactos mecânicos equivalente a 

IK10, conferindo alta resistência a vandalismo e impactos externos. 

A estrutura deverá ser confeccionada em alumínio fundido e extrusado, garantindo 

robustez e durabilidade. 

As tampas frontal e traseira deverão ser fabricadas em alumínio injetado, fixadas com 

parafusos de aço inoxidável para resistência à corrosão. 
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O fecho deverá ser confeccionado em aço inoxidável, permitindo utilização de cadeado 

ou lacre de segurança. 

Fixação e Instalação 

O suporte deverá ser do tipo multiangular, confeccionado em alumínio fundido, 

permitindo ajuste de inclinação e posicionamento adequado. 

A gangorra de sustentação deverá ser fabricada em alumínio, fixada por parafusos de aço 

inoxidável, garantindo estabilidade e resistência mecânica. 

Elementos de Proteção e Vedação 

O visor deverá ser confeccionado em policarbonato com classificação IK10 ou vidro 

temperado com espessura mínima de 5 mm, garantindo resistência a impactos. 

O equipamento deverá dispor de dois prensa-cabos do tipo PG9, acompanhados de 

contraporca e vedação em borracha tipo O-ring, assegurando proteção contra infiltração 

de líquidos e poeira. 

A tampa superior deverá possuir abertura pivotante e ser equipada com conjunto de 

molas, facilitando sua operação e manutenção. 

A vedação deverá ser garantida por perfil de borracha em toda a extensão da abertura, 

assegurando proteção contra agentes externos. 

Acabamento e Personalização: 

O acabamento externo deverá ser em pintura eletrostática a pó do tipo poliéster 26MT, 

com acabamento semi-fosco texturizado, garantindo resistência a intempéries e corrosão. 

O equipamento deverá dispor de trilho interno em alumínio, permitindo ajuste da 

distância da câmera para melhor enquadramento. 

O equipamento deverá possuir as seguintes dimensões externas: 

Largura: 443 mm (milímetros); 

Profundidade: 146 mm (milímetros); 

Altura: 105 mm (milímetros). 

As dimensões indicadas deverão ser rigorosamente respeitadas, permitindo 

compatibilidade com os sistemas de fixação e instalação previstos no projeto. 

Folha: 37
A autenticidade deste documento pode ser conferida no site 
https://edoc.amazonas.am.gov.br/114E.E0D5.4B0D.8E66/649E3528
Código verificador: 114E.E0D5.4B0D.8E66   CRC: 649E3528

Folha: 725 D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

po
r:

 A
N

E
Z

IO
 B

R
IT

O
 D

E
 P

A
IV

A
:4

11
**

**
**

**
 e

m
 0

6/
02

/2
02

5 
às

 1
7:

34
 u

til
iz

an
do

 a
ss

in
at

ur
a 

po
r 

lo
gi

n/
se

nh
a.

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

po
r:

 A
LA

N
 V

A
LB

E
R

T
O

 L
A

R
A

N
JE

IR
A

 D
A

 S
IL

V
A

:5
78

**
**

**
**

 e
m

 1
2/

02
/2

02
5 

às
 1

6:
02

 u
til

iz
an

do
 a

ss
in

at
ur

a 
po

r 
lo

gi
n/

se
nh

a.



 

  

As tolerâncias dimensionais deverão estar de acordo com os padrões estabelecidos pelas 

normas técnicas aplicáveis, garantindo precisão na fabricação e montagem do 

equipamento. 

Circuito de Proteção e Conectividade 

Elétrica 

A torre deverá possuir circuito integrado de proteção contra descargas atmosféricas e 

curtos, incluindo: 

Disjuntor: Deve ser termomagnético, com corrente nominal de 10A, curva de disparo tipo 

C Bipolar. 

Protetor de Surto: Deve ser da Classe II, utilizar tecnologia MOV, suportar corrente de 

descarga máxima de 15 kA e possuir grau de proteção IP20. 

Barramento: Deve ser do tipo pente, compatível com disjuntores padrão DIN, suportar 

corrente nominal de até 100A e ser fabricado em cobre. 

Haste de Aterramento: Deve ter diâmetro nominal de 5/8", comprimento de 2,4 m, núcleo 

de aço cobreado e atender às normas NBR 5419-3 e NBR 13571. 

Nobreak: Deve ter no mínimo a potência de 700VA, tensão de entrada (120V ou 220V), 

topologia interativa e quatro tomadas. 

Conectividade: 

Modem Óptico, requisitos mínimos 

Deverá utilizar tecnologia GPON; 

Deverá possuir pelo menos 1 interface Ethernet Gigabit (10/100/1000 Mbps); 

Deverá operar no modo Transparent LAN; 

Deverá suportar o protocolo SNMP (v1, v2 ou v3); 

Deverá possuir entrada para conector SC/APC.  

A solução de infraestrutura de rede dedicada deve ser projetada para suportar plenamente 

as especificações e requisitos definidos para o sistema de videomonitoramento e 

reconhecimento facial. 
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Para garantir a transmissão rápida, segura e ininterrupta dos dados de 

videomonitoramento, todas as câmeras do sistema de reconhecimento facial deverão estar 

interligadas por uma rede de fibra ótica 100% dedicada. 

 

Câmera para reconhecimento facial do tipo Bullet 

Deve ser fornecida 1 câmeras por kit 

As câmeras a serem fornecidas devem ser entregues devidamente instaladas, configuradas 

e com conexão de dados ao modulo de reconhecimento facial. Devendo ser fornecido 

toda infraestrutura para fixação, alimentação elétrica e ativos necessários para o link de 

dados. 

Características técnicas da câmera pretendida; 

Deverá possuir capacidade de gerar imagem colorida em 10 metros quadrados com 0,04 

lumens com F-Stop mínimo 1.6; 

Deverá garantir uma densidade mínima de 100ppm para detecção de corpo humano e 

acionamento de analíticos perimetrais com campo de visão horizontal mínimo (H-FOV) 

de 33m e campo de visão vertical mínimo (V-FOV) de 2,5m a uma distância de no 

mínimo 17m da base de onde a câmera estiver instalada e deverá garantir uma densidade 

de 100ppm para detecção de corpo humano e acionamento de analíticos perimetrais com 

campo de visão horizontal (H-FOV) de 30m ou 35 graus e campo de visão vertical (V-

FOV) de 2,5m a uma distância de no mínimo 50m da base de onde a câmera estiver 

instalada; 

Considerando que existem pequenas variações de parâmetros entre os diversos 

fabricantes do mercado, será aceito para o cálculo de lentes solicitado uma margem para 

mais e para menos de 10% nos valores de H-FOV e PPM, desde que seja comprovado a 

utilização de ferramentas de cálculos do fabricante ou outras comumente utilizadas no 

mercado. 
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Será aceito comprovações do cálculo de lentes utilizando duas metodologias 

(parametrização manual ou seleção do modelo de câmera existente na base de dados da 

ferramenta). 

Deverá possuir capacidade inteligente para diferenciar humanos e veículos; 

Deve contar com recurso embutido a câmera que emita energia na faixa não visível de 

modo que permita visualização noturna a uma distância mínima de 60 metros; 

A câmera deve ter a capacidade de suportar uma taxa de transferência de dados que varia 

de 32 mil a 16 milhões de bits por segundo. 

A câmera deve ser capaz de segmentar o vídeo em blocos de tamanho padrão, tanto 

pequenos quanto grandes de forma dinâmica por meio da análise, processamento e 

aplicação de estratégias de predição, transformação e quantização, reduzindo 

redundâncias espaciais e temporais, enquanto preserva a qualidade da imagem; 

Deverá possuir slot para armazenamento local em cartão micro SD com capacidade de no 

mínimo 512GB, deve ser fornecido com cartão SD classe 10 de no mínimo 256GB, o 

cartão deve possuir a tecnologia TLC NAND; 

Deverá possuir função que, em caso de desconexão de rede, inicie a gravação no 

armazenamento local (Cartão de memória), e sincronize tal gravação, automaticamente, 

com os gravadores de rede ou VMS; 

A câmera deverá possuir no mínimo suporte para 4 stream de vídeo; 

Deve ter a capacidade de prover imagem visível de dois campos de visão, próximo e 

distante, mesmo contraforte luz de fundo, de maneira que o objeto de interesse no campo 

de visão próximo fique perfeitamente visível ao mesmo tempo que um segundo objeto de 

interesse, em segundo plano, em um campo de visão distante também esteja visível. A 

câmera deve realizar essa funcionalidade com pelo menos 3 quadros com diferentes 

tempos de exposição para formar o quadro final com a visão clara dos dois 

campos de visão. 

A câmera deverá possuir suporte multiprotocolos e padrões de segurança: 
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Protocolo que permita a interface de configuração da câmera seja aberta e apresentada em 

navegador WEB o digitar o endereço IP dela. A câmera deve dispor de duas versões desse 

protocolo, sendo uma com criptografia e outra sem criptografia, permitindo selecionar na 

interface de câmera qual função ela irá operar. 

Protocolo que ajude a diagnosticar problemas de comunicação, fornecendo informações 

sobre erros e congestionamento de rede; 

Protocolo que permita realizar priorização de tráfego de dados na rede; 

Protocolo de transferência de arquivos; 

Protocolo que permita realizar a câmera realizar envios de e-mail para um destino 

especificado; 

Protocolo ou conjunto de protocolos que possibilite a câmera envie em tempo real fluxo 

vídeo e áudio, bem como controle a entrega do fluxo, gerenciando a negociação; 

Protocolo que permita que a câmera solicite a roteadores ou ativos na rede a transmissão 

de vídeo e áudio em grupos multicast; 

Protocolo que permita a câmera obtenha automaticamente informações de configuração 

de uma rede, como por exemplo: Endereço IP, Máscara de Sub-rede e Gateway; 

Deve possuir padrão de autenticação 802.1x; 

Protocolos que crie um canal criptografado com os dados que serão transmitidos da 

câmera até um servidor externo, envelopando as informações e garantindo que apenas o 

remetente e o destinatário possam entender o conteúdo da comunicação; 

Protocolo que permita a câmera realize conexões com provedores de banda larga, onde o 

acesso à Internet requer autenticação através de um nome de usuário e senha fornecidos 

pelo provedor de serviços. 

Deve possuir pelo menos 01 entradas e 01 saída de áudio; 

A câmera deverá possuir no mínimo duas entradas de alarme e duas saídas de alarme; 

Deverá possuir capacidade de gerar alertas inteligentes baseados na detecção de humanos 

e veículos; 

Deverá possuir analítico embarcado para captura de face humana; 
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Deve possuir no mínimo capacidade de aplicar analíticos perimetrais por movimento, 

detecção por intrusão em uma área definida na imagem, detecção por cruzamento de linha 

definida na imagem, detecção por entrada, saída de uma área definida na imagem e caso 

a câmera seja rotacionada para uma nova cena deverá detectar está mudança gerando 

alerta. 

Deve possuir capacidade de comunicação e alimentação através de interface de rede 

ethernet padrão IEEE a ser comprovado em Datasheet; 

Possuir índice de proteção de proteção contra penetração e pó e poeira e proteção contra 

imersão temporária em água de até 1 metro por 30 minutos, bem como uma proteção 

contra impactos de pelo menos 5kg; 

Deverá ser fornecido acessório de fixação em parede para perfeita instalação, o acessório 

deverá ser do mesmo fabricante da câmera, de maneira que garanta a perfeita instalação; 

Serviço de Suporte e Manutenção 24/7 

Toda a solução deverá ser suportada 24h por dia, sete dias por semana, por equipe técnica 

qualificada, aptas para pronta resposta. 

O monitoramento de ecossistema deve promover atuação proativa de todo o sistema, 

permitindo a programação de manutenção preventiva ou corretiva, no menor tempo 

possível. 

Por se tratar de serviço crítico para as operações meio e fim das instituições de segurança, 

é fundamental que haja equipe dedicada de suporte, seja remoto e in loco, apta para atuar 

imediatamente após acionamento através dos canais de atendimento, sempre respeitando 

os prazos para cada tipo de ocorrência. 

Deve seguir como modelo a imagem ilustrativa a seguir. 

 

Serviço de Suporte e Manutenção 24/7 

Toda a solução deverá ser suportada 24h por dia, sete dias por semana, por equipe técnica 

qualificada, aptas para pronta resposta. 
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O monitoramento de ecossistema deve promover atuação proativa de todo o sistema, 

permitindo a programação de manutenção preventiva ou corretiva, no menor tempo 

possível. 

Por se tratar de serviço crítico para as operações meio e fim das instituições de segurança, 

é fundamental que haja equipe dedicada de suporte, seja remoto e in loco, apta para atuar 

imediatamente após acionamento através dos canais de atendimento, sempre respeitando 

os prazos para cada tipo de ocorrência. 
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